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Resumo 
 
 

Reis, Ronald da Silva; Teixeira, Luiz Alberto Cesar (Orientador). Tratamento 
oxidativo de efluentes  contendo hidrazina. Rio de Janeiro, 2003. 61p. Dissertação 
de Mestrado – Departamento de Ciências dos Materiais e Metalurgia, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
 

                No Brasil está em larga expansão o uso de geração de eletricidade por 

termoeléctricas. Na geração de eletricidade por usinas térmicas são utilizados grandes 

quantidades de água e produtos químicos, que após utilização geram efluentes. 

  A hidrazina é um produto químico usado para controle de corrosão em águas de 

caldeiras, sistemas de vapor e outros sistemas de usinas térmicas que após utilização 

acaba incorporada aos efluentes líquidos destas usinas. 

  Com intuito de promover uma sistemática de controle de efluentes produzidos nas 

usinas, procurou-se, nesta dissertação,  estudar efluentes contendo hidrazina com enfoque 

tecnológico. 

  O processo abordado neste estudo consistiu no tratamento de efluentes contendo 

hidrazina, utilizando peróxido de hidrogênio com auxílio de catalisador de íons de cobre, 

para decomposição da hidrazina. 

  Os ensaios foram feitos em laboratório, utilizando-se efluentes sintéticos com 

concentrações pré-determinadas de hidrazina que variaram entre 10 e 100 mg/L, com 

controle do pH que variou em 7 e 9,5, temperatura fixada em 220C, com adição de 

concentrações calculadas de peróxido de hidrogênio e catalisador de sulfato de cobre. 

          Concluiu-se que o processo é viável para reduzir a concentração de hidrazina em 

efluentes a níveis inferiores aos limites da legislação (1 mg/L), utilizando-se quantidades 

estequiométricas de peróxido de hidrogênio em conjunto com sulfato de cobre em 

concentrações de 1 mg/L de Cu 2+ como catalisador, em efluentes com  pH  9,5, a 

temperatura ambiente,  em tempos inferiores a 30 minutos. 

Assim sendo, o trabalho mostrou-se adequado para satisfazer as condições de 

descarte de efluentes em águas brasileiras de acordo com a resolução CONAMA 20, carta  

P-031/01 cláusula 2 artigo V, de 9 de Fevereiro de 2001. 

 
Palavras-chave 
     Tratamento de efluentes; hidrazina; peróxido de hidrogênio; termoeléctricas. 
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Abstract 
 

Reis Ronald da Silva; Teixeira Luiz Alberto César (Advissor). Treatement 
wastewater effluents containing hydrazine. Rio de janeiro, 2003. 61p. Master 
Dissertation – Departament of Materials Science and Metalurgy , Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

In Brazil, the use of energy produced by power plant generators is in expansion. 

Power plants use large quantities of water and chemical products that after use end up in 

effluents. 

 Hydrazine is used in water systems for corrosion control, because of its excelents 

oxygen scavenging capacity. 

 The present work was conducted to study the treatment of effluents containing 

hydrazine, under a technological approach, with the purpose of contributing to a 

systematic of effluents control in power stations. 

The process studied in this work was the decomposition of hydrazine with hydrogen 

peroxid in presence catalyst cooper íon.  

 The experiments were made in laboratory scale, using synthetic effluents with 

initial concentration of hydrazine at the levels 10 and 100 mg/L, with initial pH values 7 

and 9,5, temperature fixed at 220C, with addition of stoichiometric amounts of hydrogen 

peroxide, with and without addition of cooper ion catalyst. 

 It was conclued that the process its viable for reduction of hydrazine 

concentration in effluents with pH 9,5, below to levels under legislation (1mg/L), using 

stoichiometric amounts of hydrogen peroxide together with 1 mg/L of cooper ion, in 

times less that 30 minutes and ambient temperature. 

 Therefore this work showed that the process is adequate in satisfying the 

Brazilian legislation for discharge of effluents into water bodies according to regulation 

CONAMA 20, letter   P-031/01 clause 2 article V, 09 February 2001. 
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